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IMPREWSA NACIONAL 
(1)0 ilonilor, dl Bahin) 

O nuNUltesto do fieueral Slftc-Hahon 

Um dacuuieoto da mail alia tmportaacU potiticí 
acaba ds littet-nat o «apor chegadi) da Europa. 

Ligindo-Bs ■ BDile de um paiz quB por su* hnaroaa 
hialoria, coicd par »<ia inOincla soDra os desliaoi da 
bumaniJade, pelga* gloriasng Iradifú^a do paliado, 
como por sufl) g?nurosa! aapir ções ecu relação aolu- 
luro—a frBDça, Dão pd.la deiiar do ser a aumpto da 
mala sãria e delida aUciiçio. 

Faliam ia do mjoiittato dulgidu ao poro fiauuui pelo 
ICDBralMac-HahoD, presideateda republica, a propo- 
aito diS elmçâis a que para aiibilltuiçâa da câmara das 
deputadas dissolvida tem da praciSar-sa eiii aau palz. 

Nasia docuuiBDlo, quo polus princípios quo eocecra, 
como pela linguagem em que é coucebidn, deipeili aa 
maia giaTBi reQaiõea, é paieutu qua o auiado golpe de 
Kalado ii Dio receia assignilar-ae publicanieDle. 

A rcacçto cuolra o eapiriio liberal dos iiiBlitulJüeg 
friDceiu Di> u3a do di-lirco : aproseata-se em publi- 
co, om laca do paiz, de liseira eiguida. 

O marechal, proeldautu da republica, prulest» que 
olo faz preasAo subre at espiritas para impiimir feiçio 
publica a uma câmara, mai duque por aeu governo 
aert > ajireseatadoi oi caodidaio; qiie tto maia dedica- 
doi í causa que julgi do*ar triumphar ; aio ialerTcm 
nas el< içâas—recommeada caudidiluria. 

Uaudu as causaa da diitoluçlo da câmara Iraosacta, 
o marechal Hac M-iboU' ainda maia francamunle acen - 
lua 1 !Utt polili£s : a ciman era lacciasa, turbulenta, 
■ naichica, ubJ^cia a |:aiiius ilomagiigicaa, era o gaver- 
D* da Cun'e»{ãu que leuiiva reiuiarDe, niu era. tiiu 
puJia set, o ti'giiuou pailamoular que pcoiKlcc a. 

ríesaa politica dd oulfaile da câmara p< lo gu^ei- 
no, de iiiDutDCia preprnduranla da poder sobie a as- 
t«iDbléa, t que o pretidoale da republic.! quer aiaeolat 
o trgimea r>ipresculaliviil 

Nca» luto que uio diislniuls cool rs o es piri lo da a 
IniUluiçòia libi'faos, iiustu empeuho da laier uma câ- 
mara du delticadoa seus e oilrouhts á influencia doi 
porlidiji 6 que <i o mjiii de reilabalecer aa liberdadea 
Ir^uceia», ameigadas (ido esfiirito tertigidubO dii fic- 

Ua?,al o espÍTÍto libiiral no Frari^o lani&ra a câmara 
disiul'ida uma aisumbléi iricopai do iofluir de modo 
beaollca aubre a aorte das iastiluifõ s, como é que u 
tuirechal prustdeula, oíquocoodo essa lioguHgem, cum 
que calumula ua patlidus, illtibue-ie a hoaruaa missão 
do lundadorda otJ<ím uo luteiior, o dat relaçAet ami- 
goreii com ai dcmsis poiencias QJ eiterior da qu* jul- 
ga deter crgulhar-so a toranja T 

No próprio ducumtiotü que aiamlDomo) coiilám<se 
implícita moo te seu desmealido ; • Fran^ que duraute 
tode o prasj decorrido do lepteunii nlo baria deíiadu 
de empeabac-io elQcaimiiDte em luodar a oídum, orga- 
Dísar as Uoao[aa, cimentar DO ei'erlot uma politica de 
ralaçfies cordooos cotu 09 gabiaetes da líucopa, o ieut 
pBilidoB, sem cuj<i cuncurso esies lacioi nto se leriam 
dido, Dto deta ser lluiojusiae deilcalmcnto accu- 
loda. 

U governo nlo fii prcs^lu jubie ninguém, alBrma o 
mo Qi lai lo do presidoute dl republica. 

FOLHETIM 4SS 

OS DESHEHDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA) 

ROMANCE  FOn 

1). HAISUtL FEKNAMtty, V UU.NZALEZ 

PAHIE StOU.SÜA 
A   CABNE  E   O   ESPlaiTO 

LIVKU    I-KIUEIHU 

DBI  MISrERlO 

A awndlK* 
DicorreraB tra< aonua. 
Eilamob em Itisn. 
A poiu da escada d* cata a. ta, detroule de 

S  liidro cooiiaui'a sendo o esctiplorio da Giipat. 
Tmha-ie augmeotado a etlaal». 
N'uin dia do i.iialru parou diaole da poria da Gaipir 

Usia-Noita uma mendiga, teiiida tio ligeiramaole 
qaa eipBDtata, porque fana um filo ciueliiaiino. 

GiBcai iinba sobre o* Joelho< uma lotmeiissimi ma- 
nloa de laus ito anuas, que iha sortia. 

A meDÍDa oiara teiilda com elegaocia, con gosto, 
nna Blbi de lamilia remediada. 

Gaipaf atieotaia oella titatiado. 
A meDisa par*cia-a« eon tubal. 
— fala Tida • pala lauda d«««a aufo. seobor. dísM i 

BWDdiga c«n Toideafatltclda, una atoiolU paio anot 
daDNt. 

Has que oome devem ler essea proceiroí que por 
Ioda parte se mOTem contra homens emiuenlea, patrio- 
tas disiinclos, esias ceusuras escandaloaas e punições 
aererai que pur lodo o território iclTre a Impteosa da 
ippòsiçèo, quondoa desbragada liugoegem official im- 
punemepie fere desapiedada soi adrersarios mais lllus* 
três. 

Sara csee B ordem que ■<! piâ<a da eiiar (undaudo o 
DiaroDhal Hac-MohoD, essa ordem da quahev^vraaa- 
hlrl o vord.ideiru espiiilo da gnverou que deva dirigir 
a naçio franceia ? 

Us omigoa einoeros das ÍDslilui[õís lirres derem 
realmente a<.braaaltar-se : a presidência da tcpublica jâ 
nio disaimula t^u pontameatu, tem um plaoo Qrme de 
govorno contra o qual luta a na;lu. 

No empenho de laiel-a triumphar não poupara 
meioí, eropregiri a persuaçio e a Tiolencla, a traude e 
a peraeguiçio. 

Mas uío is illudt o illuslre g-'Ueral : —Sudan nlo foi 
;d o ociypse das armas Iraoceitaa, lol também o sepul- 
chrn de um regimen politico. 

AU não [oi lú um eiercito que, osmagadu petas tor- 
ças lupcrlorus do inimigo, entregava as armaa e ion> 
dia-se í discríp;ão ; oào era sé um Impeiadai que per- 
dia a cuiúa lundida ao fogo da artilharia, e is buscar 
em alheia solo alguns palmos de terra para lau aepul- 
cho ; eram velhas insliluiçãus que amaldiçoadas pelo 
povo, abaladas pelo braços ligorotos do progresso im- 
placável, cahiain e se dermurcDavaio cumo o Ihruno 
Ímpio que Sansõo agitou. 

Fui a espada naquelle grandioso drama politico o 
sjmbulo e o instrumento da idía : o Império tomlra'1 
mortandade por berçu a a guerra por pregramma ; ao 
gulpe da estado da 1S>I respoudia e castigsvi a tre- 
menda capltuláfio da IS7l). 

Sedan nio era a perda de uma proçt, nto ora a qui 
da  du uma dynaslia ;  era mais alguma couis do que a 
on ta, do  que  a lorreot^, era o dilluiio ; era a quída 
do império. 

As Teslaiirsçnes em politic, como as rcssutreiçãei 
na vida, tio imposaiieis; o lompij paiaa o uiu relr'ce- 
de, a idái cainiuba e nio retrograda. 

Querer que o pastado le repita lura o meamo que 
qtieier que a terra recuasse eiu aeu gyro, 

U paisadu i uma licfii, uma lui ; OíJ |dde ser 
nem o modelo, nem o hurisoute du futura. 

WaU'rliio lji o íepulchiu do abiotuli-mo d ema^ca- 
'ido ; S dm o luaiulu da ljiai>nia liypocr.la ; quf 
nova leiiiBlivi voe empieheiiditr a França T 

Mjlar a liberJadi' I comprimir a lui I 
Iriílu illu^âu I 1'eaaa acaso o general Msc-MohOD 

que sua presiiluu^ia tem moia prosiigiu do que a mo- 
uarchia de S. Luiz, ou mais vigor sua ajpada do que a 
gipada de üouaparte T 

LITTERATURA 
DE   NOITE 

—■■— 
{FnAOSterrTo) 

£ assim ncele raivem 
Se vai murchando a Mr 
Da minha juventude, 

Gripar tirou de uma gaveta quatro cuarloi, pol-os as 
mio da pequena Clsri, e cum ella ous baços, adiau- 
lou-)e pua a mendiga. 

Oaia fliti>n<teii a máoiínha, loirindo psra ■ aniiii. 
— Ueua lo abníiçili', minha aiha, dis^e esla : Ueos te 

ái bi'ii aiirle. li ulhn, seohur, accreicenlou olhando 
para (jilpsr, tome muito cuidado com ella... i>u<l 
d.ler que ai meoioai loiras que Um o cabello en- 
caracolado e os ulhoa aiuea, da cdr do céu, e umas 
sablaaC::lna4 como ene aogioho, narceram para aei 
muilo dfl<gra;adat. 

— Ah 1 E'i fari'i com que nlo apreuJa uada iLáj, 
volveu Gaspar I mai obrigada pi'lo ciuitlbi, boa mu- 
lher ; H'oha pur aqui lodos ai dia-, q<:e tu a auccurre- 
rei quando uuifer. 

— Sabe L>L'ui, leuh-ir, disse a mendiga, i>be Deui 
SB terei da loltir para a ha pilai; parque, olhe, como 
nlo tenho cata, sajo me na oeceiililade de Hear de 
Gaite n'uma aspeluncs. Ali accendem c«r*la, porque 
tal muila trio... e depLiii a acole lania gooie perdida, 
Í|ua de carto loinirei a enfermar; iiio é, lerDaiel ■ ter 
abro, porque eafatma jl au aatcn, Toltaral para o 

hospital a murrer. 
— Ora íamos, tornou Ctipsr, qae cada dia liobt o 

coraçls maii brando; quaulo cuita uma paaaada de 
pcbtea, uude sa esteja bam, • nlo haja mi geote 1 

— Oito cuarlot, MOhar. 
— I'oia lone, bua mulhof, tone; • olhe, teobt it 

duas hoiai, que lhe Iraria aqai d* Comer. 
— Deui o tbeacda, disse a masdiga. 
K tfiiluu-se. 
Haaaaum qua lalluu a esquina, eadír^it-M-so, Iraqa. 

foroou-se, e com pasao rápido deu a 'ulta pela roa do 
Burro, a antrao pala. poçia da aachrisUa na «freja da 
S. Isidro que ara doa jeauiMs. 

N'un iBooflaaipaBrla «aiaaa an acdaaiaslleo, da sauí 
eúxoaota assoa, da iintlaata nalaiMlico, d* cãMfaá 
biiBCo*, dipiadataibMtnM, ■«*•«■ Mi|aiBn^ 

Fugindo-me a saúde 
Uo corpo, e, o que é pejor 
Do coraçío lambem. 

Ai que infernal tormento 
Trazer a gente a ideia 
Nesla enredada teia 
Chamada pensamento I... 

Vamoa gastando* vida 
Nesiu continuo estudo, 
Nesta contínua lida, 
Interrogando ludo 
O quo vedado í : 
E se cu pcrguiilo i alma. 
Aonde D luz se esconde, 
A almn nio responde 
Responde a luz da fé. 

Responde sim ; maa sio 
Ji tantos os revezes 
Que alÉ o seu clario 
Me  vai faltando âs vezos. 

Que istu do a genio pilr 
Unicamenie a esp'ranca 
N'um mundo que 6 melhor 
K'um bem que não SC alcança, 
E'duro... porque, emflm, 
Já fartos de solTrer 
Calmos de cansaço 
Se um anjo não vier 
Tomar-nos pelo braço. 

Vamos murchando as fliJres 
Das nossas prlmaveros 
A phantasiar amores, 
A phantasiar chimeras. 
Depois passam-se os dias 
E vjio passando os annos 
K vem OB desenganos 
Sem lir as alegrias. 

Feliz o Yenlnroso 
Quem põe o seu cuidada 
Km passageiro gdzol... 

Feliz ?l Talvez... nem soi. 
Harece qua lalo ú fado, 
Tareco quo islo í lui, 
Que ludü neslo mundo, 
Lá tenha sua magua 
l''ra ler a quo aspirar... 

A llilr aspira a agua, 
A agua aspira o niar, 
O mar aspiraoo céu... 

O mar 6 como eu. 

Sc a i ista incerta e vaga 
Estendo á immonsidado 
Tão intima saudada 
O coraçíio me alaga, 
Tan intima... que penso 
Sc aceso n'algum dia 
Minh'olma habitaria 
U nesse espaço immenso. 

Talvez'..., talvez que eu anda 
Agora desterrado 
Da pátria verdadeira 

de nariz aquilino e bocca de perlll correo^o, ainda que 
de labiua delgidi'i; havia o que quer qua fosse de 
enfutmidada oiqunlle semblante pallido, e uma ioaqui- 
voca eijiraiítu d" espiriiualiamo. 

Elculavi lie cuuíl>>ao uii>a luuhora ideia. 
A mendga lji >j elhar-so a alguma diitaocia du 

cuaQisiooaii'i, penigoou-ie, poi-aa a reiar, e ao 
cabo de cinco mlouloi assentuu-ie aubre oa joelhos e 
eiperou. 

A Cüofliiio durou amda <im guarlo d'ura. 
Tarniioada ella, ergueu-se o eccleiiaslico, qua fta 

um jesuila dos d> c.iia, e rocaminhau-se para a poria 
du cruzeiro que conduzia ao ctiuttru. 

A muudiga leviniuu-)e, e eDc<míahou-aa para a 
mesma poria, cozeaado, alcachlo^da, a com aapeclo de 
estetoia. 

Entrou DO claustro etguairandj-ie por alie como 
caçador lurttio por cerrada brenha, poia aabldo i que 
estava prohibid* a entrada noi clauiUoa ii mulhsrei, 
a<bda que foiaem telhai, laias, astivaaaam doaoiei e 
pediaatm Moulla, a voltando a um recanto a segumdo 
umcorredor, cbagou a umapoili, eairou o'um patao 
a i direita ■ uma casa baíia. eiteirad* de biaoco, com 
baiKOi, e noa cadeira ao fuido. 

Kia aqualla ama da» aolai dai escotas da S. Izidro. 
411 atlata «m hiinem amhrulhada era uma Cipa 

preta, da leu* cncoaota anoaa, qua daiUu uo prolun- 
do oi bar 1 mendiga. 

A neodiga erguau-sa ao entrar, « dalioii ver 
na BtUtuda • na.uprairlD do aenblaota uma dia- 
iiDTfto compMaaanta em deibarmonta can oa aeua 
auliajo*. 
' Entlo «oslfata  ter qaaraola IBOOI. qoaodo noilo, 
a partaito estado da aaiade. 

— Eailo, qoa notjciaa noa Iraiaa icarca do wiaao 
GnpatT 
- -- E' um anjo; aoccorraa-na con nata da SM ba 
i t»úiü i tnioii-M earn biudan «fa^aUw: ••«• 

Üa palria em que nasci; 
Talvez... d'outra maneira 
HSo posso perceber, 
O que é esta saudade 
O que é esle desejo 
De um mundo que nào veja 
De um mundo que alo vi. 

-Poischora-ilgoeiil acaso 
Um bem quo náo perdeu? 
Kntaa, chorando eu 
E'certo que o perdi... 
E' ccrlo muito embora 
Eu não me lembro já 
Do mundo que de c& 
Contemplo a toda hora. 

Lisboa. 

(Eilr.) 
GusníiA JvKQUsiRo. 

REVISTA DOS JORNAES 
CapIlHl XO ún Outubro de 187V 

Diário de S. Pouía—Parte Official. Parto Judicia- 
ria. Variedade—As ostras, Publieaçôei pedidas. Gaze- 
tilha. Miscellanea. &c. 

A Prauincia di S. Pauio—Noticias da cilrle. Re- 
vista dos jomaes. Hunicipio de S. Simão e Kibeirio 
Preto [8.* artigo) pulo sr. dr. Martinho Prado Junior. 
Secção livre. Noticiário. Ac. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Quinta canferencla rallglosa 

Pií-se hf.je, domingo, ás T horat da nuile, no aalio 
da rua de S. JotS o. 1. 

O ihema  sari — Je que maneira se mioifeil» a fí. 
Entrada franca para cavalheiroa e aechoraa. 

Capsalas de alcatra» de Gujol, 

De todas as doenças qie dio o seu contigenlfl ao 
bolelim dos obilov, a mais cjmmum, a maia triate para 
aalaMnlii., a que. lodoi os dias occaaiona a maior 
mortandade, i com c»rleia a liiica pulmonar 

As fioerieiicias ftuias piimoirameiilB em llrui-llas. 
eiepr-ida. flepoi. um pouco pur ioda a parle, lêem 
pro-ailnqiieoalcalrè.i, que * uiu proíucto resínoio 
0.1 piiihfliro, l^m uma «cçào das mais nolavaii e dai 
mau la>oraveisaub-eos doentes que aoUrem de lisíca 
a ite brunchiiis. 

A melhor manei'a de tomar o «leal.in, í ünb fjrma 
de capjula». Al eapsitlai dl alcalrão diGamC. toroa- 
ram-se um r.aiaüio popular n'este geuero dí d.jenesa- 
A du.e ordinária é de Ire» ou quatro cupsuloi que se 
lumam na hoia da comida.Saole ao o bem esiar tao.d»- 
mente. '^ 

Para evitar as ourn^rosaa imilsçaev, deve-se eiiaír a 
""«"'"" <'» «"iol impresía com irai cdree no rotulo 

Deposita cm lodia as'pharmselas. 

Ao Publica 

Guilherme P. Ralalon 4 C uníeoi aganlea nesta 
província par. venda da. etamadas machine, de ben. 
uclar ctlé conhecidaa como machinia l.ldgervrood tem 
ca honra do annuiici.r aoa .rs. ftzendeiro. que em .ir 
tuda de grande locremento havido oaatesHltimoa an- 

meveu-ae ao ouvir or maus  lamentos e díiia-me que 
(osie para cumería duas horas. ^ 

— B-im: observa ; neceaiitamoi de aaber tli onde 
chego a lua valia. 

— E sali^faz-r-ie-has com esta terrível piovaçto que 
ma eiigoi T r      it»" 4" 

— Vetemoa; deves suílrer com pa cie o cia uma ex- 
piiçáo emquBservB» aoSoohor; a violência lubre a 
valdaía é sempre pm»eí:osa. Devmos olhar tudo com 
todiirareoça, menus ai mis sccâei; moruQcando o 
corpo, matando, dominanilo os mdos impulsos da ma- 
leria,   rubusiecc-se a alma: vae-te, e valia d* Urde 

A mendiga iihiu, desliundu-ie outra vrz luiliva- 
menla ao longo do rlautlio. entrando na egrrja e con- 
lervaado-ie ali duas horas em oraçlo. 

Ao meio dia leva de sahjr, parque se fechava a 
egrrja. 

Pda rua ia curvada, cozeando. inclinada a cabeça 
e oceulto o ssmblanla pelo sujo leoço que levava na 
cabeça. 

Onda eocontrava um traniaunla parava • padla-lhe 
eamnlla com voi laatimoia. 

Davam-lh'a uns, outros nlo, a a meodíp seguia sen 
caminho pala rua do Burro, para o convênio d Mercê, 
o qual, demolido, deiiuu o seu espaço i Praça do Pn- 
gtesa.1, 

Adisnlou-ie aié chegar i potu da rgrrja da Herce, 
ODOa >a asieotou, e c 'oUnuou pedindo esmotU, até qua 
o relógio do maimo coDveata iodicou faltar om quarta 
para aadua* horaa. 

Lfvaoiou-ae SDUO, a tomou eanioho da roa da 
Toledo, pedindo pelo liaosiio ainatia aot que cas- 
aaviD. * 

iCnüÊít). 
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^ COKUKIO PAULISlAi^O 

101 naeilracçio desU» machinas, tpnâo ofibricunip 
d'ilBi sugniBCiiaiio e mplhurodo DnTHideta'elnidi'»' 
'•briCMdiminuif)do «s"im o cuçlein d^ll»*, hiem rp'irf 
sr nut diminuiçflo em favor da Is'ijuia, P P"f iss"- 
'aaderSii do hnjn em diani» m ilitas mnphinis cnm 

GR4M)K IIK1)UCI,:A" DOS PREÇOS 
Prevaíecpüífij-se dii oppoi tunidndeda no^o cbaroani ■ 

altínçâri dos sr.-. (sipnJ-iros pat» o ptoleslo que jú 
publiraram npsla cidad" af.nrM da iiifrapçiu cnramelli- 
da p»|o sr. Guilherme Mac Hirrij- nos prhilfEios du T. 
Lid|iBfH-™d. Km it"!aírBiü d^iKa infracção e como 
çonílrmiiçãu daij'iptl» prolpslo h'ljp ininamns iimrc^D 
judicial conlr» i) sr. GuiihPrmp Mac Hardy como infiac- 
lor doslpa privilp^iofl fl rpnovamns nr>*so prolPslo c<jn- 
Ira a vanda dm machioa' fabricida» P"r PIIB. Eslai 
machin.ij «Jo apnnas uia rpffrt-ssi- B(i> primfiroa mid»- 
los tnlroduiido ppio tt Lidgprwnod ha 1-1 nnno' o pm 
lod.i 0 caao hbricidn de matfiriaSi miiilo infpri"rps. K 
coiiio a cotulnicçio é fn»i< íicil embnra tiin haja allP. 
ração no syslpma, pAtamos promntoa a rpcpber pncom- 
mpnda! para machinaii spmBlhanlpa a? fpil»? pplmr. 
Gu'lhprmo   Mac   Hardj com   aballmPDio   de viale pci 
camo doi preços desiü. 

GuritlCRllE P.   nLASTO-i & C* 
Campina!. 

SECÇÃO COMMEBCIAL 
Blercado lie Santo* 

Saoios,   to de Uaubro de IS17 

Café 
Pni in'ignillcar.le o  isoiimeDto de ipodaa qua lavp 

lugar bi'jp. 
CoDliauamoi B colar por 10 kiloa : 

Superiores .   osioo ■ 6g2ni) 
Honj.    , , .    riiO'ii) a 5S9no 
Bi"K"l"'e' 5snoo a SSIUI) 
Ordinários. ■ .    tiiOO a 4$80l) 

KntfSfam» Ifi   397.Í00 k. 
fíndf 1.'-4.3SS'790 k. 
Eiislnncia—'tü.OOl Íareas. 
Tnrmo média das enlrai a< diaris) desde 1° do met 

loni aacras. 
Heemu período da Ifllfi- -1853 "8cca». 

■           s        de 11Í15- -2013 laccas. 

Aigodio 
Mada CaD«la. 
Nio haute pnlradai a ]B, 
OesdB I,*-«.iaok. 
Rlistencia —1,700 fardof. 
Termo mêiün da' entradas diárias desde 1° di mci 

65 tardos de 50 kilos. 
Heaoio período lfíl6—I^T fardos. 

• .        1815—2W firi"!". 
I UJ Olaria de Sanlns.] 

niercailo de íí.  Patil» 

o 
a 
a 
a 

G. 
-<e 

u 
S 

oo     cs     e» o o     o 

k v^'«^ A V> ^tt-JK ^4 ^4 W'A t« ^a aj C4 t* 
O '-'í        T       O CO 

*■=        í=-l"3       OCi ooco 
O^ C';v3> OO Uíi3T^ 

Cn Q»'» ui QA b^',A 4 C4 <A :^ rn ^(fr Kl'^ ^Q «4 

.2 
a 

«3- 

ffl =   tu 

ti —M' 

ss 

NOTICIÁRIO GERAL 

Actos da ppexidenclit—Km 16 d<i cnrrunla : 
Füi d''t:ljraJrt úx UtT'ihu^p elf Ht'i. a peilidij da pj^rlf, 

a icmuçl) cmiCPdida ao proffí^ur da fr!>i{UPiia do 
Buqmri, J jjii Itiplnta de Oliv-'irii Sinlo<, para a 
eadmri 4J bairro do Pirarangabi, em S. Jute doi 
CampK*. 

-Km 18; 
Kdi conenUda i prul-'iiora da frpg'jpzia de Sanlo 

Aotonifi di C'Ch 'Pira, era Lireua, Jjoiiaria Uijiliifes 
d< Aodi'de, lenuçío plra a cadena di titladoCiu- 
leiro. 

Oe*e«rrllh«m«nt» — llontem cheKaram 1 
•>Uç4u da Cicnopira o> |ia*l<g-'i'<'i e miiia da cOrl*, 
•0 q le aoa ronila, por ba>pr-iH d<du uoi detcariilb*- 
B'Dio na «itradi de fe to D   Püdia ii. 

Ni'i temoa potmeaofes acerca do liclo. 

Festividade reHsloaa— Huje ai H boras 
da m«i<bt crlebiai"r-ha > fnia de Sanii Therpii na 
1(r-j( da •oneiaiai O^dtiiD larca.ri de Nuiit SuDhur* 
da Munla do Carmo 

coroo quapsnuer moçõei ppja ci^miaifio olTiTPciila<, '«' 
lali^ainpnlp in que'i5e< doa iri. 2* p-rriii'i it<- uri biioi 
ilo teriuo d * Lorena  s 2.^ tabQhAo du Sorocaba. 

Hlppadr«nao PanllataHi»—lloj* ao m«io- 
dia ua c'i> a rua di 0<i idur a, 'Jil lerao abtrutai 
propoiiii i>ara ■ inicipfaa dot caialloa qua tfi» de 
if urar aa 4 • corrida dsiM aaDOique dareri tieciuar- 
■• a 38 du coriaala mci. 

A—elaffftw do* E«erlT*«a «M S. Pav- 
io — Haja ai 11 bora* da maabJi na caia da rua d. 
Impetador g. 39 rau»«ai-ia «■ raipaeUtot «isocta- 
dM allB da seiaa dlteatidoa oi patacaras qua daram 
Mf ipiMaBtaJa* pal*   «oaBlaate yafaaaaw, bã« 

TbcKiiurarla de rar.endn—Detla rppanição 
nos comTiioicaDi que (eião lugar no dia 2i do corrente 
mPi, in 10 horai da mairhA, >is caaa em que a mi'sm* 
funcciona, oa pxamps dos caodidtti>s ar>a Ingerem vago* 
do p''at:ranlp9 da ihe^t'uraria de fazpuda e da alfaodi'ga 
dp í^anlo!: p>lo que, sío taia candidaios avisados para 
con'parecfri^m em o dia e hora indicados. 

M«By-inlplin—O Cmrio de 18 ooiicia que o fr 
dr. h'i- fiur^çalve» de Ol'veira, juiz ifo direito da co- 
marrs nrbt-^c no gozo de licença, lendo pa^<ado * 
jiir'sdirclo au'PU si.bAliiuto ar, dr Anlnnio ÜapUíl» 
de Orta ho jii'z municipal do S. JoAo da llua Vula. 

O fí'grnrraáor d:'loetian dia ff-'reifua ia estrear 
naquellii cidailfí a corDpanhia dromai^ca do sr. Ilihpiro 
(inuDxãPS com s re['re:entaçsu do drama O Ftloli- 
qufiro. 

Campinas -Ua Gasela ie hnnirm ; 
— .\ d 'eciorii da fociailade dramslica parlicular— 

AlhlPlas á., tiiiuro— llc'ti as-iin cumijxta , 
t'reniilpnle— Jufi."> de OJivpira Fagundes. 
Vire-iTísidenlí—UraiMi" d" Aie'edo. 
I." i-fcrpinriii-~Jacin'lio J. BarbosB Junior. 
2." s' crfiari.—flniiini.i do Carmo liianco. 
Th'Sfiiipiio —Luii dp Sampaio. 
—I) s'. Ci'Jar Ciacchi, eimireia'io do» especliculos 

da ^ra. Spplleiini p?tâ orkquolia cMade oa dtligencia de 
arranjar Icrnl em iiue ii<ií>ani --PI tihibidJí ui aduiiiu- 
ceis u»bálho9 da alamaila nrlisla. 

Plndaniiinhniisnbn—O uDioriu do ISurle» 
noliri.i que no dia 18 I'nlrSra no ei«rci<'io de juiz de 
dirdlo daquilla conmrca u sr. dr. Migiml de Guduy 
-Miireirn e Coslo. 

Hi;fi!ri> iiiaiã no mesmo dia realis.ira-so o oHicio fmio- 
Iiru piir ainiii do iiiiniorlnl I'scnplor portugiiei Aluian- 
drp llerculono. (i aclu «sliivp itiipunenle e foi niuilo 
concorrido toTito yur cidadiios porlugiiezus comu lam- 
bem por muitos brazilelro.í. 

Gunmtlnguelà—O «Guarnlinguetoense» no- 
ticia que no d o III do corronlc alli tallpcíro com 100 
aimos dl' idade um escravo do sr. António Moreira de 
Oliii.'irn. 

Moiiomanla Relislusn—Lí-ie na SIircaiil'1 
do S do correnii-; 

(Tindii a s-ntiura dn piriiB-airo da cadfii dl Cidaflp 
d» I'sluias. D, Z- [piina Mina d« Olneira, começado a 
• iilTrer dn ni»'..ímanta rfligiona, foi:huu-ía o'um qiiar'o 
«em eJiinenlai-!B e scndn «rroiubad» a poria d ■ dilo 
querlQ, (ui plla Pnc ntrada ajoelhada, quasi uioribuO' 
lia, fjliecendii pnuco depoií. 

Hrnpliecla—1'or cccJslãJ da morle do eminenlP 
psladula Iraneei mr. IhiPf-. Iii-iive na Allenianha 
'lupiri rHCorila->^e uma prophecia >iPgLrlar.feil» alli po' 
ucraiâo dp lermioar a tc"""* Tanco-iirus'iana. 

K«la prothecia reduzia te a IíIP : qup i mona de um 
iiciTigpnaiia. granrto per'oiiogem pidilic" fraucpz. pie- 
ced'^'ia a do sr  .Bisniaik, ^m l|■^^ i:«" Iniila i-as. 

O tempo oüs d-inouilraiA a rtracidado de:ti: eitra- 
•aganle p.'ogni'1'ico. 

Contador   mediúnico — Um rclojociío d 
Hich gi>u, nos ^''Sladui Unido<i, iicba de in>eular mna 
no^a   marhiua de ealculart   que coDlém !íilO0    peça 
cada unta de um leitio esppcial. 

Trabalha com a maior pprleção. t"ndo um mullipll- 
Cador ou divicfir de doze cifras, dividindo UTU numer'i 
por outro, sublnhldo ou niulliplicado em uma Oi>ura- 
ção :ú. 

•O Aliieciii -E, um jornal que começou a publi- 
car-sn em ÜITI». 

n.Tlara inrl t.ir !0b a! bandeira' da Silaniz. 
C'lmii di'Hn e proK'ammn pse>i|hau a celebro phrs- 

íe de fioudh'r—Dens lo niiil. 
Como opiuiõ-a ieli(!Ío'as professa o malPrialisrao, 

r[uR d>i s<r A id'nirsir|r(id ninis pura [l<i vid-i   Aumona. 
(laribaldi psero*eii à"9 leLlactures a ^pguiiite caria : 
■ M^iu» Ctros amlg"S.—Toda a goiana a'>s padrPJ, 

<i'ja qual lúr o modu porque fâr leila, è ua<a ubra 
sania. 

Vüsiii aié & murla —GíTiiBALoi » 

Haria Spelterlnl —Para boje eaiiatinuuclada 
o ultimo pspeclaruto que dá nesta Capital a elegante e 
intrépida heroina do Niagara. 

Além dp i n te russa n ms e arriícadot Irabalhna a dssll 
mida ecrotiota eieculaié o perigoso  e diQiiiil eiPrcicio 
do~tfIijcipede—que lio grand» aueces'o ha obtido p 
toda a [larte em que a tr*. Spellerini l^m-n'o eieCutsdp 

D merecilmenlo da celebre ariisla ludubitatelmsnle 
Bllrebiii muila coacuriencia t sua ultima clhiblçlo 
ncsla cidade. 

F.' propicio o enipjo para recpber ella os ipplauaos a 
qiin tem direito peta suo uolaiel perícia e lara mira 
pidi'1. 

MartjTlo do eitcriptiir  puMico—«Asse 
«11 rs SP qup B pfrina mala I'laii a t>tda tio que a mpa- 
dii, di£ uma f^lha estrangeira ; é uma ^erdjdp cbirni. 
eo-^hisiolodica demnnsirida na etimiaiçao de phn«pho- 
ro <' de azule docoipo humano, raaiur ao homem pen 
same que  no operarini mechariico. 

■O penvamen'o, a luciihr-çao e a a ciência consn 
men D >ida, porque >lr) um incendl'i ruraz da materl.n 
li um poeia oü comparou i luuica do Messus, cm 
lania Imagincçto cumo lazao. Alas o que le nio sa- 
bia e>perimenislnien<e i quP o simplei Jogo da línfjua, 
O innucr-nlo pas^aiem^JO da (^jvrr^rvrjra, e patatra, oin 
eurnma, custa suas tantas ou qoauias grammas de peso 
por  hora  d') eiercicios. 

aUm hoin-'m ass'niado em uma balança icgisiradr- 
ra uia calado, ora f ditndo. delermini iiaquellH caso o 
sbaiiamenlo e nente a Hubida da curva que repre^enlü 
a pp'da dn peso do seu corpo, E' que a palavra lam> 
bem faz luar i. coipo e ferfpr a miulpira. Ni» É sem 
proprit'dad'' que se diz as dtipeiat ie conversação^ 
porque realmeiito o mau iníoiisu isgarelln nàu deiia de 
psmoer, ^enbo o c^pirilo jã parvolo de condição, pai 
miinus ot unclus que Ih» sdb'jam. Por iisu o silencio 
lavrou lemprK muito ttnln em loli o jugo de pales- 
tra ; e do Calodu tem íahidi, se'iio us maiores ho- 
rn os ptia lUi^nas os bomemitriSji de todij aa 
épocas,t 

Appilcaçüo do lelep li one—Acaba de se fa- 
zer i\a lui;ia>pifa talvez a primeira appticaçAo indus- 
Irial du teiephuoe. Aié agjrs, não i oba Mda |i'>£sivel 
Itansmiltir a voi humana du íuodu das gn eriaa aié o 
OriUcio dü) minjs de grande pruluodidid-. U dr. Purs- 
tor, inspector dai minas de car>aa, fez algumas eipe- 
riuncins iias d" Sainl-Ausiell, quo (uiem coroadas do 
uinis bnlbjuln elito. 

O ttluphune, preso a um lio de cobra cuberto com 
borracha, foi desridii uu poç'i o um quarto du hora de- 
poi". palavrai p,-ul>!cidas no luiido da ruma foram dia- 
tinclamenlo ouvidas no oiillc^o do poçn. Trocsram-st 
um s guida perffuntas H re.-posias. íundu o iutlruiuealu 
ci.llucad] cida vez em puuli» dilf^ieules e anrimdj-ae 
delle mine,rua qie uuaca d'aiilus u tinham visto. 

ItppoHiçiio â drnuinite na  pesea-F.m 
l'oilu;;dl, a iitiprenia prmcipia ■ Clamar c<jnlra a ap- 
^licsçauila ilynaii.iiu na pejou, que aléin de pjilremi- 
uieuLe pi'rtg <a pila os q-jn defU nu lenem, é muilia. 
sim . prrjj'l cal, em consequência da «rand* quantida- 
de da p< lio que Bilragj. Ijom a proliibiçao abi 'lula de 
tio piHid so eipliíivu, viilar-ie-ham uáu poucoí de- 
aailret u um prejmzj eourine paia os i]us laMm da 
pesca a lua uniCa imlu'lria. 

O Jogo—Na cida.He di K'lancia, provinpia d' Sar- 
([ipe, auicidou-se ultimamente o npKOCianle D.iming'>i 
Cardoso de Mpne'jHs S"briiib>, em coosequenc.a de 
achai-se bastante arrumado pela roída. 

Preservativo contra a traça—Eis um re- 
mpiiir* eicpll-'nlp cortira  a  traça. 

JiJDleri^-»e p4:tpn iguaps de álcool e de agua raz, dis- 
sotvondi ne>te liquido lüti gnmmaide ram; bora. Mu- 
Iham-bp nitta cumpo^ição papplotes de papol pardo e 
põe-'U aos cantos doi bahd', gavetas ou c iiaa, e de>- 
ta fúima desapp'-iece completamente o terrível la- 
leclo. 

Vm prolslema ex^ulsIlo—U-se na iipro- 
viniia du Parii* : 

Komoj obsequiados com a scgninEo traducçãu do 
•Kuropean ninil' : 

•Trmta a seis cnndidnlas h cadeira do professora 
foram lugcitadas pela fuii, uma conimiina um Fran- 
ça, por não rp.'iolxreiii o problema seguinte ; Duas 
jip'-iinis einpri'^inlui n'umn loja teem dillcrentcs irde- 
n^iilus ua imporlancia total de '1,4'iu francos por anuo. 
\ primeira i;asl.i duus terços do seu ordenado c a se- 
;,uiidn três quarlus. 

I'^lliis I'euiioiiiisnrani juntas 1,310 francas no anno. 
Oual é o ordenado du cada uma t » 
A' üt^rovincia do Paru* foi enviada a solução que 

segue : 
I 4  J  -^  4400 Ir. 

lli » -f l/i y ^ 1310 fr. 
1/3 I = 1310 — 1/4 y. 

X =: 30J0 — 3/4 y. 

1 '.^. aaso — 3/4 y. 
4 I ^-- 15T2J — 3 y. 

1 I == 15120 — 3 (4400 — t) 
4  I ^  ISiaj --  i;i'i.iO + 3 I 
'1 í — 3 I  - 15720 — 1320U 

1 =  2Ó2J 

O primeiro lure dt ordunadu.      .             .     2J20 fr. 
U segundo ](«jo > 

Soinina.      44)0 fr. 

O primeiro ccoiiumisou 1/3 du seu ordenado. 
O segundo 1/4 do seu  

Soiuma. 1310 fr. 

Uu AUAUOft. 

Oexereito allem&a —EicreTpm  da lletlim 1 
•Uajela de Culjniaa que lu muito a Allemauha tomou 
[■ das as piot'ileuqiaj aeceiíaiias para qua, mudu pi«. 
ciiu, trjsm panos loimadutaoiante em pé da guana oi 
quairu Dalilhúea qie d'lveni sur addicluaados ^a« regt- 
caeutoi destioadoí a piitrar eiu lampanha o aoi qua alo 
lucumbidoí da delfia do lerritorio. U.n'.r.e o eierci- 
to ailemiD em p.'ucos dies i4Je ler um aüecüra de 
l,IH)u,0U0 a l,800.0i)0 homeDi. 

Aaaaear naLnIzIana—Em 18(11 oeitado da 
Luuiaoa, noi túUduiU >idui, produilu ãU0,O0O,(XNI 
d-Ib.-ai deaiiucirdecaaaa a 33,000,0X1 gaiAsj Ide 
4.'i8 Jiir ■) demel.ço. * 

tm lQ7t) produziu ,6 ISÚ.COO.OOO librae da aMnear. 
a ll.lOO.OOUgtia-i da melaço. 

U irrmo médio de pruduccla para cada laira (da 
4,040 iielroi quadradui) t l.OtjO Lbtaa. 

\% eabeçan eoroadaa—Uoi I.SUimpata- 
dutei ereisqjpiloi eiiitido em 04 a>(ie«, len dda 
dealhtonadoí :M, abdicaram 01, •uieidaram-*« 24, 
enlouqiieceram 11, morreram etn balalba luo, fjram 
dHiata.los manjres e caeoalsadoí :<3, loram aaiisal- 
aadoí lãt, lataaaoadoa Ua caodeaiaadOT t otu da 
mru lOi. ' 

Umabclla invenção-Com esse titulo lú-se 
na ■r.pucha Moderna., quu se publica em Loudres, o 
seguinte artigo : 

• Sempre pensamos e dissemos que a nieclianica njo 
tinhn pronunciado a sua ultinm palavra o que algum 
dia su prescindiria do vapor u do ar cumprimido co- 
mo forra inolrií. A força ri'sido na natureza, e não ha 
quem itínore oque dis=e Arcliimedes. O seu aiioma 
nao foi posto em pratica, e quando ví-se essas pezn- 
das e dispendiosas niachmas de vias térreos e de na- 
vios absor-erum quantidades enormes de corabuslivel 
e necessitar de grandes dcspezas de eonstruccão e de 
custeio, pergunla-se como e porque os engénliplroi 
Hão lúm applicadu sua inli-lligeucia para sen irem-.e 
da força da alavanca aílm du simplilicar o pruductu e 
applieal-o nus transporles, assim como ã todos os ía- 
mos da ineciíaniea. 

"Pois bem, aeredilamoa que o problema ctú re«ul- 
vido : vimos o desenho de uma machina que póJe 
produzir uma forca considuraiul e gionde celeritítde 
bsta michina pude servir tnnlo para as lerro-vias co- 
mo para as hiihns, quu tiverem ou não lai s 

-O seu principio repousa sobre a força que se pdde 
oliler por meiu da alavanca e da cel'Tidadj adq .irida 
pelas combinações de endentaçõi-s O primuin, impul- 
so È dado por uma simples mola que opera sobre uma 
maroma que, por si sO, sustenta a primeira alavanca 
em cada uma de suas oscilações. Por meio de Irans- 
missops succcssivas das alavancas, a forca adquiru 
■ma potência enorme 

■Ü eaiudo minucioso que lizemos do desenho pa- 
lenli'ou-noa ijue a Ihcoria dessa nova machina csli de 
pcrleito accor.lo rom as leia da mechanica c das ma- 
Ihemalicas applicídas Esse desenho rpprcsenta 
modelo para a tracçio de dei cavallos (a vapor) c 
maiima celeridade de vinte e dois liilom. Iras por h«^ 
r« Uolro lystema de freios, mui vantajosameule ao- 
plicarcl is estrada* de ferro, permilte demorar a mar- 
cha ou fazel-a inslanuneameoio parar.* 

¥i|a(edla no mar-U navio americano «Mac 
l)onald>, encontrou a 37* de latitude S e 32* de lon- 
çUide ü , meio submergida, a galera ingíeza .Maria. 
MacobetUacha'am-sedouj homens, gi unicoí que 
reiUvam vir», dos qualune marinheiro* que compu- 
nham . inpokçào trt» desgraçulo. ba.ia rinli e 
du^ duiqdTae aluDenuvam dueadarare* doi 

um 
e 

Uma noute, disse elle, havia quolro dias que nao 
bebíamos aí;ua o eu tinha uma sòdc horrível ; era-mo 
impossível fechar os ulhos ; todos os meus companhei- 
ros dormiam ; nproiímeí-me do meu visínho, estava 
frio ; Bpalpui-lhe a fronte, o peito; o corpo estava ge- 
laío ; julyuei que tivcssu morrido A minha fraqueza 
era eitrema e antes do chamar os meus camaradas 
abri uma rein do braço dn meu companheiro c comecei 
a sugar-lliu o sangue Nisto o liomem ergueo-rse um 
pouco e disse-me: -Julgii'as-me morto, engatiasle- 
te ; ainda o não estou, porém não tardará > 

Chamei um dos Iripoiantes que era cirurgião ; eia- 
minou a ferida ailenlamenie, e disse-me ; •Vai o que 
o salvou i estu liuincm leria morrido de frio e de fra- 
queza, se não o tivesses acordado.» 

U salvador e o salvado—tão milagrosa me tile—foram 
os únicos que escaparam da eatrstruphu. 

PoUala nrliana—Díi 18. 
Eiia^ãa ctnlral 

Foram pr><;o< em liberdada, por ordem do dr. chtfe 
dfl pidicia, Juãn flapliita a Ufiil^ Pires de Camargo e 
por ordem dodr. juii de dírello do 2° diitrlela crimi- 
nal, foi rnmovido do ladrez desta estação para a pe. 
niienciaria, o réu Frederico Keimer, onde lae cumprir 
sentença. 

Eílação   dt Santa Iphigtnia 
Por ordem do aubdeloRida re<i<ecti'o. foi posin em 

liberdade. Camilla doa Santos Pinto, e, foi recolhida ao 
ladiez da eatsçio, é mesma ordem, por ébrio, o Inglei 
Gano tiuth. 

Fui recolhido ao deposito publico, por ser eocoDlra- 
da em abandono, uma racca de cOr preta. 

Estação   da  Uraz 
A'ordem do subdelrgado resppctivo, fui lecDlhido 

ao zadrez da eslsçãu, por i^brio. Beneditito Hosa d« Oli- 
veira. 

Estação áa Ctnsola^mo 
Por ordem do respeclivu siibdplegsdi', fui paslo em 

liberdade. Luiz P^dro dn O, e foram recolhidas ao la- 
diQZ por ébrias, t mpima ordem, Anua Juaquiui Pa- 
loma dos Anjus o Carlota Eutienia de Oliveira. 

P.ir  aer   encenlrado em abaadimo, fiii    recolhido ao 
deposito public", um cavallo pioaso, deilertado. 

Dia 10: 
ii'elafao dt Santa Iphigenia 

Por ordem do respectivo subdelegado, foi poslo am 
liberdade, u inglez Guue UuUi, e fui recolhida su IB' 
drei da eslaçào, por ébria, a ptela livra Uaiia dai 
DOtei. 

Eilação du Brat 
Por ordem do respectiva lubilelegado,  foi poslo em 

liberdade, ^enedicio It isa de ühveirs. 
Eílação da Consolação 

Foram recolhidos ao ladrez desta eataçlo, é ordem 
da rubdplegado renpet^H'o, por ébrios, nuiberle Jost 
Vieira e Aleiaudrino ^agueira Lusluss. 

A' mesma ordem loiam pastos em liberdade, Anna 
Joaquina Pokaia dos Aojoi a Carlola Eugenia ds Ull- 
velra. 

— Ms eileçio ceutral nada occorieu. 

O «alter oào <i<?<'iitiii lucrar—Con la um 
apólogo allemão, que hiibilnva na cidade de Segrigeii 
um borbi-irj possuidor de i.iii estoriiiiiliu que á forç.l 
de ouvir os respeitosos cumjirimiintos de seu dono nos 
fregnezea e as respostas destes, cunícguiu aprender 
algumas phrases, que a cada instaitlu pronunciava. 

Enire uulias rupiilia de pruferem-ia estas:— Lu sou 
o barbeiro de Segringen—1'rucurandu bua companhia 
—Sejo o que Deus quizer.» 

Adiava-se nosso pássaro tiiiiito n gosto em casa do 
barbelroj mas eiu ceito dia leve deáejo de moveras 
azas e, vendo a janella aberta u o dono descuidado 
disse cumsigo ; 

—i'orquu iiáo darei um passeio por esle mundo Ião 
hellü ? 

E sem mais rellectir lançou-se no espaço. 
Conduziíi-u o   ncasu a uni fértil camiio   onde havia 

muitos bandos  de aves,  juntou-se a cilas,   e quando 
todas levantaram vJo para outro lu^jar,   o eiloriiinlio, 
que era mui cordato, murmurou de si para si : 

—Melhor saberão do que eu o que lia por estas jia- 
ragens 

Infelizmente, apesar de sua eupcrlencia, as aves 
foram cahir uiitre os lios de uma r^du e com ellas 
nosso est.irninhu, que, reconhecendo sua critica situa- 
ção, balbuciou resignado : 

Seja o quu Deus quizer. 
Chegou o caçador, contemplou enlliusiasmada sua 

rica pre/a, e, tomando os passaras um pur um, foi- 
lhes toici'ndo o pescoço. 

No niomettlo de púr a mão sobre o eslorninho gri- 
lou este : 

Eu sou o barbeiro de Segringen 
O pohrusinbo advinbára   quu aquilto  o poderia sal- 

'ar. 
U cayador recuou assombrado, julgando vi^r alguma 

cousa de sobrenatural, mas para lago sorriu-se do 
imMo que tivt-ra e ri'-.ponileo: 

—A bofe, mestre, quu iiAo esperava enconlror-lu 
por aqui. Úiz-mu: como viesle a cahir em minhas 
mãos í 

—Procurando boa companhia, replicou o pássaro. 
Admirou-su ainda mais o caçador pela cuinciduiicia 

de ser a phrase aprendid.i pelo eslorninlio, a que res- 
pondia de um mudo táo justu e delicado a »ua per- 
gunta. 

Conservou então o pássaro comsigu, e dalii a dias u 
fui entregar ao barbeito de ^eyriíigeu, que o mesmo 
pássaro dvclarava ser seu dono 

Si o saber alguma cousa, por pouco que :>eja, púile 
ser ulil a um onímal, quanto mais DíO O deve ser ao 
homem ?... 

Deappzacomo  Tunernl de   Tfaiers—A 
dpji'.'za   í  la com ai   p.iuiai   fuiirbrt*   de Th lera  foi 
a Mgii'iih! : 

llH'p- ia do tranapiiile de S. Ijprmain 4 Parií. acrei' 
I'lrios, eicid ", Brilii;c«ÇÍi'S, cnad'i-, eic. 20,000 fran- 
co' ; ca \S ', forra lo d'- leiím n v,<lluitu l,20u ; rimara 
ard'int'>, 2.000 ; Ki">rnTfi'i da pojia da casa 'i orluarit, 
IJOO, o liljljl^u íori lorh.i'ui, qiiatrii Hgurat al.Vgori- 
rti e braz".tu<, 1,000 ; a aimação da igreja. 3.000, 
giBiiiição di t^ili, 20l> 1 o eorte/o, carto de 1,* elaa- 
>e, e 14 carruagem paia oi padrp<, 2.000. Total 12,000 
friiicoí (ll:;)2>|0UO). O Carro Iinebre ande IJI ar. 
Thti-ri Um sectido apeoai 5 veiai. 

HwnaBi*ntaaHÍcbele|-A viuva deHicha- 
tai ezcreveu ■ seguinte caria au >r. Carrilho Videira, um 
doa membros di com'iiiBslo promolorl da lubfciipçio 
auiiliar que >e abiiu em t rança, para levanlat an mo- 
Qumatlto a memifii do prenda h'lioriador* 

• Ptrii. 71 de Julho de 1871. 
«Sr,   Cafilho Videira—Kiqoot prolundlIBínla eoi 

■novidi cooi votfi Carla e  com as provas de ad 
Oliil que lealemunhaei 4  ammana dn um do* 
bornens ds bsm que teem etiitid •,   O que laiii 
larmeale sobreiahir  o seu valor ara a ti 
uma vida, que ella poderia ler «liia ro> 
as hoera*. ao eatantu que a paiioa coi 
aileacio e  no retiro.   Ui que iflrveia.. 

rn^^ü^r"***- "" *•""• •*<»«», oaitoa o aa- araade causa da humiiildada niaa 
a<Hi»> HH. I j^yjj^ n^ ^      ^  iMMÍa I 

_.i*ta«« 
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CORREIO PAULISTANO 

igMdecidas iiio prfislar-Ihes as dSTiiJas homenagcru. 
0 da Hichelpl será ucn lurauln. uma (oiile onde iodos 
iilo recordar os <eus morlos e coucebsr espetinços de 
il«nto. 

tV.it quiz qua o tumulo foisi^ uma promein dn im- 
innrlilidadB. l.:on!idLTO-»i8 fdiz piir ler Purlugil. as- 
lopiac a "OB h"me[)ngpm i da França a a de Unias 
aut'ai nacSei paiaiicipodis pur el.e o diilg>da> pata o 
[aB<< illo tdcul. 

•T^dij! IÚS, Olhoa di |lui, etEfles prvales a sreuil o, 
a unegar a lodo o paono para o HID ; uoia lei. um >« 
dIrHto paia lodos vt povos e a graode ('aleroldada por 
cúpula. 

Pri'curai pnr todot os iti'ios eiprimir em i\aani \nr- 
nal, »ii» 'OSSOS cnnipolriolai, a luinhn alPK'ia do podcr 
gram o muno do I'orlugal na Uee do mununipnlo. 

flislá-mn pareiend» qoo Miehflul dete MlroinseBr 
no iOu lumulo ao ieullr-i.e aísim amado pelai nsçíos, 
qup caoiiiiham parj o prog'esso. Iilo dom tucceder 
ao hiilo'iador qua eictaveu : oOulros leani asctiplo 
com mail irunía, com oiais espirito mas eu t<ii.ha tma- 
d.i inimenso'. 

•Aparia-(Oí ■ mio a lossa alTnic)»*a 
Viuva SlidieUt. 

Cavalliclrasdc... Imluslrla—Cahlo racoa- 
teiDi^riiii na* runas da jusuça de llarceluna uma farauçii 
quadrilha da e<pPCulaJoiFs, qtte le dedicirio i CXplo- 
[içio da boi I'} dos Gamoieiciantos eslraoftefros. 

Ü msio para cons'guirora oa acua pia noa «rã na rer- 
áiáíi iiiâuslritio. Oi larápios linhla ealnbetocido na- 
qiiella cidade larjai casas, rom diíersat lirmas sociaas, 
fflascaajs daf*o-6a muluamnilo boas infurmaçõa?, 
Iisim rumo «a ForosclAo ia ^osíoai eslianhis qua Ih'as 
rogsiSD. CimicçflTàu por pedir aoa incauloi pequenas 
quanliai q^iu pagaito Com irriipioheiísir. I pouloali- 
dtde. Depoia OSILS pedidui jâo subindo do lalor, ali 
que. Ilraieildii grendei letras, dpsappiri^clío os praaii' 
pidiii ciíminercianlea aolo* qtia alias ae tenceasem. 

A iiolicia ciinssgiiio lambeni luudarar-se d» daus d'ii 
tae) ellalielecimimtos e de rarieia papnii importantes, 
que a elacidirio no di'icubrimeato das raaiiaca(ÕJt 
áeste nrgocio iodual ioiu. 

Blbllolbeoas  nos   hospilaes—Em   uma 
d)s lusi ullimaa sosso'ta, o Gousalhu municipal de Harii 
Tjlou para as hibliulhccas inleinas cread<is nos diver- 
ins hospilaei t hustncios daqueljg rapilal a tubccDcío 
da «,000 Iranccs. 

(Juiiürio ealabalecimenlos dtisaa ordem possuem hoje 
biblielhecas medicas, cum cerca de Ü.SUO volumei. 

Citalaminapuo a'uguit potável -O maj r 
Hiillun, irispacliT olHcial da 'gm pularu! da oidadu da 
HeW Vork, no seu relatotid lia puucd publicado, fha- 
ira a Dttençto pira o perigo do ler a agua nos deposiloi 
dis cila* coolamiaarja poios gazes geradua nus luboi 
« ^tii-rias da argolo, e dn que isio succedo muito mais 
fis<|ueDlemt'nle do <|ua gerahoeale <H lupiüü. Quando 
a ei tremi Jade do canudu que cadui do deposito ai 
■nbias dt agua )a acha iDcerii D'.ini tubo de esgolu, 
(igaini nocivos («cilmanla sobem por ella para o 
dapoiilo a sáa abi kbioitidoí pela agua. Seguc-i*, pois, 
que o ciDUl I qua (em pir Baí lavar as I'jbraa da agua 
pDlarel nunca deve levar aalas subras para o canu da 
c!guto, a liin estar com sua ailremldar'* eipodta ao ar 
li ira. 

quedrfficilmenta le potiem dn arcordo sabre algun» 
pOBloi, mas qua unaoirt>ímeuiB ilej^jirSu vtr o psii 
prnipero • a admiiiislretAii puriUcails. 

I udemos CuniniHiler eirus por lalt,< d»crilerlo ou ror 
Ignorância ; msi nunca os com num, remo» por aue 
escassearam boai miantõea. 

Adou», meui •I'nhori-i ; «n1e< de i-ariir quero apre- 
SBDlar-vus o i„ii Key : é um huuii.m qua te tem enga- 
nado multas veii^s ; ma. qua   pompiia  fUiendar-aa. • 

U-iirii discuijo pronunciado pelo piesidenle Uive» 
em Litboa : 

• Senbuíea. agiadrço-rea a< msssj atlençõas. Que- 
remoa ch^giia ao moina Waíhingl.m a lioia própria 
para contemplar a paiiag.^m : oSo lemai por lit» 
tempo ^|.fl'a apeitar-tos a irião, nem para pronunciar 
K'andea discuiaoi. lilo pualo, iimiiAr-nus-htmol a 
ppigunnr.vos ;-eitaes bim de saúdo T-e a accrescen- 
taf ;—adeus ! • 

Pollllva Argeatioa-Tratando da conriliaeio 
'   '■"'■'■-   ' idi    pulo   presidem,, da lepr 

claiiiOca a—I biioquedo da   meni 
do»   partidua   li'ttladi    pulo   presidem,' da lepublici o 
jornal « Horleno        '—" ■ 
uos (ertiteli. ■ 

Philwsoplila pQslliva-0 ir. Thoophilo lira 
ga (4 puhliCKu u piimcico fascículo dos leui — Traços 
geriei da cbilosophia po.iijva. Eita ub-a, a primeira 
no seu g..nBru qu'. SH publica  rm  Puitugal, é  diiidida 
*m Iroslaacicu'os deSOpaginas a   Irata  oi  seguimos 
pontos ; 

«1* A li'i dos Iraj esladua s compruvaeto ar]» OPT- 
chologia pusiliva, *      '      "^' 

2' Cla-slllraçào dos conh í.imenlos huniaaoi leaundu 
ai doutiinns dynamical. 

3» S)'»lemaiiiiç|o da lociolugis lobre as hasei trens- 

Ü primeiro (aíciculoeiíôa com   clareia   . a l°l dos 
tea ealados .. s.-gundo a coocapçân da Augusto Cum- 
e. di,cut« „ opiniüe. de Liltrí e lluieley í tal reapii. 

to, e por llm compru.a por meio da psycholnaia ooii- 
liv* a v.td.de da primeira baae d., fysiema pesiUvo da 
Lumlfl, o (fraude  le "rmad^r da  ihilusophia  . 

() liobaih.i dj sr. Iheophdo «rags, c..mo se tj, i d* 
luDiflo  mento e da  vasto alcanço no luluiu da aoisa 

Lolerlu da cúrle-far telegr.mma recebido 
tionlera il,i Jtiu cninoionicam quo a loleria n 083 8' 
para a maliit de Saula Anna, seií eitrahida a 23 do 
corrente. 

EDITAES 

Acremação de uma moçit—Ua   ■ Gizci 
de MiilD • eiirahimos.o leguiuia : 

« Tinha tiois annoi epana» : boa, belJíiiima, e ele- 
ginis e alegre : hoje esit morla. (Juom eia T t 

lia doui annos a viainoi com'i oinimonlo gnnlil dal 
leilas philaiitrupicas ; saudjvamos a   intrépida  dança- 
dora dos baii-'i da Ueneüccncia   a lha auguravanioi do 
mm IQlImi d'almi Iodas   as   Ifllicidales   desta   ttrra 
Enlrdtanlo T Knlreianlo. aslá mana. Quem era T 

Ihnlem, i litdJ, Éi S n m-ia horas, teve lugir flo 
ceiuiledumooumeDIal da Uil«o uma nova cremaçto 
Mm optooBKO dai ari. Taruiii o Rdili ; eiacutada 
tom tadasa» allençôfi» devida» ao sentimenlo o i <lò< 
i» una diitiiicla tamilia. A^uella diillncta lamitia era 
aiui; aquellei pobres memb^oi do linte anaoi sram 
delia. 

Eila ictea que a lubre lyphiiide a malaisa liiiba lei- 
lido a ctemaçno os leu* vngioaes doipojji, porque a 
letra lhe f,<zia h.irrur e parque oiliemecia-ia au peusar 
qua um dia us iinmundi^s larmei ijnham de passar so- 
lus 0) snuB budas cabellos. 

Jurei que dana it chammas os meus m.'mb'os n qua 
atsira aao ma lucari» 1 diiia ella aoi parentes ileaea- 
peraJimenie chorandii. 

A lua allinia regaiiia foi ouvida. 
Kileiam praientun uin numero timiladiíílmo da pps- 

loai enlro as quaes oi dn. De Criatulirii, PinI e o dr. 
Achille Turall, medico da defunta, o enuenhuiro (iujii, 
algum parentes e amigus iolimos da própria farnilia. 

A > t^ hoiai o logo Iinhs completado a lua obra dc- 
viiladora,eusamig«i recoibiam piedosamanla n'uma 
belliiiima uru» marmórea a> cinias da pnlira muri» 
piri consigoal-as co cadsa d" Cuiflji de Hiies, 1 oiàa 
• 0 pie incuniola'ei'1 piír lama dviv«ntu'a. 

^io qiieromos c.im uma palavra do oiaii aiigmoulir 
a ddr dl uma (amilia  reipeilatal. 

liddiíemoi que a<|u llea que pii'ienciarain hontem 1 
lirde a irisla cerumouia enlie a calma piofunda du ca- 
iDilerlo, debaiiüde uma abobida dii céu espleodida- 
meole eitrulladu, partiram cummoviJos e cunvjrcLdui 
Tua a ihamma vivida do cremador é Sobre lodosos 
laiücilospreforitBli podridio da cota, 

E laiitil diíer que a ciemaçai) surtiu óptimo elleilo e 
de iitiifaiet completamenie as Juitia exigências da 
laoillia. • 

A Flor do Baile -Assim se intitula uma pol- 
ia para piano que ac.iba de ser publicada, recente pro- 
duCi;ào du sr. Augusto Vieira da Cosia, artista cégn, 
Çi-alurnno du imperial itistilulü dus cego» do llio du 
Janeiro. 

(' joicn e sjmpathico aulor dessa composiçio mmi- 
'd'lf "^ "''"^ ""aiiilal, onde veio disinbuil-a pelos 
•íiilldiaiiii. recebendo o quo a generosidade destes 
lhe niodiçaliaâr. 

E um braiileiro digno de Ioda a protecção. 
"ecommendandu-o au publico dvílo cidade agrade- 

cemos o Biemplar da pulka qje o sr. Vieira da Cuíta 
•« dignou oITertar-noi. 

Faculdade de UlreKo de S. Paula 
Oe ordem doeim. sr. conselbeiro director dr Vi- 

cente Cires da Motta, faço publicu que as ín-cripcües 
para oi erames de Imijuas peranlfl esta Faculdade le- 
rio lugar nesta lecretaria em todos os dias uleis, dia 
11) htra» 10 meio dia, de 23 d.. c.rreHtB eu dia 10 de 
NoMmbfo proiimo futuro. O.i requerimenlog, di-.e- 
Ho mencionar, atém da matéria do eianie, aiuellas 
em que os eiiminandoa jt liv.rem sido approvidoí 
para a clasjiikação de login's nas re-peoiivas li.iaa    ' 

becrr-Urifl da Koculdade   da Direito de  S. Paulo'üO 
deUulübrode 1817. 

O oilicial servindo de secretario 
Dim» Augaílo 4e Artujo Atambuja. 

Liquidação de unia factura de jóias 
46ilRiia da IniperrtriK46il 

Ilyppolilo Snppliry, participa ao respeilavcl public. itesla capital e do interior da provinda, que acha- 
se em sua ca«» um grande sortimeulo de juias a phaotaiia. do apurado gosto,tassim como ; collares, medalhas, 
cos, broche pêra rttralos, anneis, cruzei, relógios para senhoras, taci para chocolate, bíndsiia", copos para li- 
brincos, caixa para ra^* e muitos outros artigos doste ramo de negocio. 

Aproveitem que é pechincha 

8. Paulo. 
5-1 

Altenção 
Venda-se a booila cisa de dois lances, com porlio 

an lado, á rua de íiaala EpJiigcnia n. a.j : para IralPr 
na meima. Q_I 

Hotel cla~AmerÍca 
SAHBAIIUUIO A rOUTfJGUEZl h }i ueile bolei. 

Atteiição 
Vende-se tabaco cangica de «uperior qualidade, lan- 

loa varejo como em gjrraías, na lua du Quartel D. 10. 
      3-1 

Peixe de ÜJunlUü frilo, asiado o do escab che 
hoje no llalel da America. 

RAS1"A3SA-SE uma loja com armação, 
própria para qualquer negocio limpo, no 
meio do commercio da rua de 3. Mento ; 
para tratar i rua Direita n. 33. 3—1 

FUANGü3'ÃSSAüOá B~lgOi)o' hoii*^jlolol da 
America. 

Precisa-se 
de cozinha no lloitl de dois copeiro»   e um ajudante 

d'Anitzade, paiso do Collogio. 

Para conhecimento de quem inleres'ar, faço publi- 
co, que pelus urbinoi foram apprehendidoa, por andar 
vagando pelaa ruas. e acham-se recolhidos a cavallari- 
ça do corpo policial permanente desde o dia I! do cor- 
rente uma besta pangarÉ douradilha, ferrada do» qua- 
tro peí. marca semelhante a um C ; um cavallo ramo 
desferrado dos qualru pés, marca semelhante a umT. 
Lhamo pnrlaoto quem se julgar com direito aos mes- 
mos, haja d* reclamal-os no praao de 3 dias, ílndo que 
sqi esse praso, serâu os mesmos postos em hsala pu- 
blica, como determina o art. S3 § I .• do código de pos- 
turas municipaes de 31 de Maii> de IS7õ 
_ S. 1'aulo 18 de Outubro de I8T1. 

U llscol du dlítiicto do Sul 
rirjilio Cuoíuríe 1'rnleado.   3—3 

ANKÜKCIÔS 

Companhia  Paulista 
De ordem da directoria da Companhia   Haulisla 

llaealliuu u purtusuesA hoju nu H^telda 
America. 

Atleução!    Allençãol 
Faço scicote an respeitável publico desii capital que 

abri uma casa da — Alfiilnlaria — na rua da 
S. Bento n. CD, com grande e lariado sortimento da 
laienda» llmaiimas, entra ellas ; caiimiia, d<agoDal, 
elstlicolioa e paonu Irancez superior. 

F«i->o roupii de cazimíra Iranceia, por medida, pnr 
MSOOO rt.; diagonal 60JOO0 ri.; elasticolina a 65(0nO 
ri. fl de pauDO fraocei luperior por BOjOOO rs. (3—1 
_^_^^^_^^^ Anloniu fheo/fiídlo. 

VINAOS, tlguelrae do Alto Douro,   hoja   no lljlel 
da Amertea. 

laço 
publico, lendo ri'Sigiisdo o cargo do director da compa- 
nhia o um sr, deieiobirgador llernardo Üanao, Uca 
designada a riuuião ordinária leineslral, que deverá 
ler lugar a líS de Fever-'iro proximo (muro para * elei- 
çàn do nnio director. 

Na íórma doa arts. 2S o 31 dji eilalulo<, para esie 
acto, iiáo são admillijoi loios por procuraçào, e para 
o accionisti votar eiigo-se que tenha registrado e depo- 
vilado suas arfflas oo escripiorio da companhia, 10 diai 
antes da eleição. 

E^criplorm d» companhia PauliiU em S. Paulo, 10 
deOu-.obrodB IffTI. 

Kxecntrleidade auierlcana-O presiden- 
""'y"'. doi Ei.aJo- Uuidji, e-iÉ adjuiiiado ((ranle 
Rliniidada pela oiigiiiiiidada dos •eui diicuroa. 
W ô 'i* ^' **• *8'"''' ullira.i, viiiuoda a povoaçio da 
"•111 Kiver, a mulúdan pediu-lhi que liliaiie. HaVei 
•** >• lat 
■Mi : 

rogir,  e aipreiiiJU'S> OJI aegumtei ler- 

■ binhiras, nlo citio apaiiar ■ mio a todos oa cir- 
^■■taaiei,pjrque»uismi)iloie Mobü preita. Uaviis, 
f^i^CBDienui-vM com lar-ma, coaa tu ma coateatu 
wai •er.iot. 
l,,l>" '"° 'l*™" «lui, lúi e BD ; e, como dina o de- 
^10 ptuidenla Liocuta.   lodoí gaobamoi em conhe- 
w-on. Agradeço o tcolhimaiilafii* DM diipensaes ; 

V    . "* P"v<H>b> iiiur aiauipiai de astadu.' 
URiUa-BH pWMu á$ di^ifMM êfimtm poliiieai. 

F.  U.dt .Ifrnaiiia 
servindu de secretario. M-1 

Ao Commercio 
o abaixo assignado unieu proprielirio de lado o ca 

bcdal e actuo das Uroias de Uiguel da Silva Limi & 
L.*tm ltqtiâaçãn,eitie Ponte», Aragão A t:.< declara 
^iia ni-Xa dela prgi.u ao *r. Antonio Teu eira de (;«r- 
oilh', como prjcurador da Miguel da Silva Lima, a 
quaotia dii li.-.. &í;1I1I)SI«)0 d" que er» credor. 

A llrma do Uigucl da ■-^ilia L oia Jt  C' em liquida- 
Çto nada dei-e a (reiwa alguma. 

Declara maia que dissolvi-ado • locíedado com seu 
SÓCIO Hunie-, Bile Limbeui >e retirou pago. 

S. Paulo ig de Outubro de ItTi?. 
BtUarniHO Au§utío dt Arajâ«. 3—1 

Vende-se 
um pequeno negocio dentro da Praça do Marcado, 
quarto n. 11, jl tiem itregueiado, próprio para uma 
passoa quo queira dar comida* e caM aos viajante*. 3-1 

Ferrtiiot  ■  trabilhadorea de   madein da prioMlra 
class*, encontram trabalho na oflIciBa da Birrrtai- 

Aò Commercio 
Us abaiio asaignados fazem ictenle a rsta praça e is 

do Kio du Janeiro, Stnloa c outra» em que tem Iran 
sacçõei, que nesta data disselveram a sociedadn que 
nesu capital gyrava sob a firma da Pontes, Aragio & 
';.*, relirando-ee o secio José Jacynlho Punlpi, livro Js 
lodae qualqoerrespon"abilidide pelo passivo que corto 
elica a cargo do Dellormino Auguslo do Arigão, a 
quem fica eiclusivameutc piíieno ndo loJo o activo e 
rabedal social. 

José Jarynthn 1'iinte' oppri.veita aoccasilo para fa- 
ler publico qun nudi devo sua llrma individual Desta 
ou em qualquer uiilra praça. 

Aquelles Credores da fxtincta firma une nío quiio- 
tem aceitar a re!pi>nFabilidailit individual de llellonni- 
no Augusto de Afegão, pão rogados a apresentar suas 
contas no praso da 15 diai para MTcm pagas. 

S. Paulu,  IO du Uuiiibro di) 1811. 
J- si Jutynlho 1'onlri. 

3-3 lleííiirmiiin Avgailo de Aragãa, 

ISO HOTEL DA AMIiltlUA ji bem conhecido do 
publico, recebo—o penrloniala- para almoço, jmlar e 
cei), cafâ ou chi di> manha a DOflOOO ii.ensges ; asiim 
como hospedes pua meu redonda a 3^000 por dia. 

O cerentn 
Jtiié lonff'iim Teixeíru 

2-ltua (la Coiistituição-2 
o abaiio aisigoado lendo feito um lindu sortimento 

crn leu negocio, para asaiia bem servir seus (rcgua- 
lei, vender* em cunta tudo, como veiSo de alguns 
pieçiis, cmo seja : goiabada a 440 rs, fruclas, mar- 
mellada. peixes de Lisboa, auperiures sardiiibai em 
lalas, sal rellnadu, aieiíe p'agninl, nlir.n*, hiller. 'Pr- 
mouth, vmhoi siipcr-oroi desde «10, 120. 800 e IJUOO 
IS.. Purlo de diitrfBs riiarcfli, duiia JSgOOO, garrafa 
1S500. connac Julio llobin, cerveja ingleia e nario- 
nal, kumetl, minlciga em l«la<. xarope, genebra Fo- 
quim e tudo 0 mais que pcitence a um oegociu da sec- 
cos e molhados, puís seria longo menciunar tanta coi- 
ta, rd o Itegiiei procurando é qtio poderi encoairar e 
verá c<>mi> (i b m lertidn. ma» td á dinheiro. 

Hanoel Ftrnindrt Fragntn Jnninr, 3') -12 

•Insé •Tacyndin l^unlcü, avisa n seus 
amlg^MS que lenilu-se retirado da llrma 
de fontes, .\rii;;a<) & C.' reunlo-se, iio 
■uesHio Kenero ile Ritminrrclo, a seus 
Irmãos Sabino ■■tintes &. Irniftot A rua 
do Falacio n. 14, csquiaia da do 13wut- 
inerclo. 

S, Paulo, IS de Outubro de 1891. 
 J"íé Jocijnilio 1'iinlei.      3—2 

Ao Commercio 
Gellsrmioo Augusto de AiagAo communica is praças 

com quem lenha transacçúes a Uima eilincta de fou- 
les, Aragão & C* que admittiu para si.-u sócio de in- 
dustria ao sr. José llurges do Figueiredo, cora as mea- 
mai cundifies, 'anl"g-ns e onus do contracto da so- 
ciedadn dissolvida, ^ue á snccedida e substituída peta 
de  tiellirmino du  Aragio AC* 

S. ["aulo, 1« de Outubro de 1811. 
 JtcHiii 1111 nil Amjiialu de Aragão.    3—2 

Venerável Ordem  3.*   dê 
Nossa Senhora do Monte 

do   Carmo 
Segundo o dispusio nos irl^. 41 o Gl E 5 do COM- 

promisso, conviílo os iimius desta laneravel ordem 
para a fnita de Santa Tht'reva, que lert lugar no do* 
mingo 31 do corrente is II horas da manha, e asiim 
especialmente aug norus eleitos para a sesião de posse 
e mais actos religiosos, cohtorme os avisos prívios e 
dispusiçáo du primeiro dos citados ailigoi. 

Secrelnria da Ordem aos 11 de Outubro do 1811. 
O fecrclaiio 

Costa.       3—3 

tD. Uarcellin* da Silva (luieute). Joaquim do* 
Santas Dias, seus filhos, irmão e cunhada, since- 
ramente penalisadua pela morte de seu marido, 
pao, aifl p Bogio, fallecido em Poilugaleni 8 do 

patsodo, rugem aos seus parentes e amigi>s assistirem A 
missa do !.• dia. depois da infausta noticia, que terá 
lugar na egreja da Veneraiel Urdem 3.* do Carmo, is 
1 e meia horas da manha do dia 2'i do corrente ; e por 
(Ese acto de teligitoo caridade ee confessam agrade- 
cidos. 

S. Paulo, 20 de Oulubrodo 1811. 2-2 

t 

btcfa A ItiDto CB Cambota. *-l 

iLUi ms imus 
o booito e alegante chalet deala tscantadort ilhi, 

de novo rtljimada ci>m tudo o conl^iiutel, asli a dia- 
puiiç>o dos amadurn para lodo o c^nceroents a 
eiltbi'Iectmento*  desta urdem. 

As bebiilBi n refrcecoa fino', assim como as nleiç&as 
delii-sdis.apar Jo aciio* cummodo prc{a,ill sio encoa- 
tradta diariamente. 

&pera portanto o proprietário a concurrei,eia dos 
seu.- amigo* B treguczM. 

€o96lnheiro 
Predfa-ia d« um roaioheiro, ou coiiribaíra, para 

caia dB família, aceiado a de cooduda aSaoçada. Trt- 
ta-te 3a t»dcira do Poria geral n. í, 3—a 

Jo^é Mrria du Miranda Pinio, ferido pelo mais dolo- 
rosogolpe, peta perda de sua nunca esiuecida Tr,ie, 
fall^cida no Reino íe Portugal, e de leu prezado iriüio 
l>adre Fraririsco cte Miranda I'intn, vigário rollsdo do 
Nos^a ?ii'iihiira da Caçaiubníhis ila província do Bio 
liraod" do Sul, (jllccido em 4 du Jntho ün oirrenlo 
anno no niesniu Idunn de Portugal, pede aos seus ariii- 
goa e ao   da ir cí^ma  Iiilecida   a   assistir a   uma missa 
3lie manda sulTragar  pelo   repuuj^o  eieino  dgs  aluías 

us rac"moa fíllccidos. na  cgr.-ja   do  Collegio   quaiia- 
fi'ira 1^4 do corrente   is 1   u maia horas   da itianhi, c 
de*di' ja sD mnfi'isa gralo p i est > acto de religiàu. 

S. Paulu lU d* Outubro da 1811.                    3-^ 
IIMIIf ■■llllllll II li lllliMIIIWInm Ill 

Venda de terras em S. 
Joaão   Baptista   da   Faxhia 

Parn Hnal li(|uldafiko 
A adniini^liBç.io il.i massa fjllida do J M. Kudg e 

Sleidil. reribe propostas cm carta f.chada, até o dia 
10 de Novembro proiiuio futuro, para a venda doa' 
terrt'nos p-rlenccntes a massa, o siiitaJos em S Jnâo 
Haplisla J.i Fanin», entre Oi Itiboiro.'i do Arranha» 
e doa InS'BS, aií desaguarem aquelle, no rio Itararé, 
o este no rio Verde, irndo légua e meia, mais ou me- 
nns de norte a sul, desdo o Ribeirão d .a índios, alé o 
ttibeirio de Aiiranhia, o du légua a mela mais ou 
menos de Leste a Oeste, desde as cabeceiras du» ditos 
ribeitòBi ali os nos VurJe e llaraié, comprcbendendo 
terras de cultura, campinas e serradas. 

Al propnitis leri) abertas no dia 12 de No'embro 
111 meio dia, na rua do Imperador o. 13, para onda 
devem ser dirigidas com subscripto ao dr. tjm de Va>- 
conceitos.  10 —10 

Fugio 

Ajudante de  cozinha 
Preeisa-aa da um na rua do Comn«xio 

IHtiBl FtiBcei—I, Paulo. 
. ao, Rea. 

di> abano aiiignado oo dia 8 da correolc mpz o etcra- 
•0 Baoedicto, idai.'e 40 a íiO ainoi maii ou menos, ei- 
latura miii que regular, corpo rfforçad.i, rosto com- 
prido, queiiudo, pell* enrugada, bem barbado, dciia 
barba por baiio do queiío, quando ai da arci-ie para 
diante, no (aliar parece que prende a língua, proQsiio 
•dnmad"r e earreirii; fui tum camisa denicaloama- 
rello, calça braoci, pjlelut da bnm pardo, chaiiío de 
panno brmco. GraliUca-ta bem a quem o aprchender 
e entregar a seu s^nhcr no Amparo, ou deitar em ca- 
deia. 

Amparo 10 de Outubro de ISH. 
Joté J»tynlhe it Araajo Cintra.     10-7 

E* BARATO 
940 cadi eovadu d* baiiile d« linho. 
14| um edrlB 34 cortdoí linho e leda. 

Bazar Americano 
*» Uiv«rairis-8S 3-S 

..,'J 
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tORREIO PAULUdANO 

Cliegüdas (íir(*claineDle 
de    Hamburgo ;   vt'iiíle-se   barato 

42-Rua Direita-42 

S. Paulo. 3 

Vislo o dcsnitiio pêra! corn que lucla a induslria fabril em todos o» 
mercadas fio mundo, cnisanilo asíirn graode (iiminuição nos valores dos 
metaes e outros maleriaüs o rediicçSo corresp()nd,>nti) uos salarioi e fretes, 
o Lidgerwood ManufdCtuiÍDg Coinp. Limited 

jV<3li«í«so habilitado a a oirorooon as 

AFAMADAS MkGmi^ 

LIOGERWOOD 
l>e beneficia/ cafó 

Pel 58 spaiiintes preços, poslas em   Santos 
KkKcblaa o. IO. des« íca alú IO arrobas por Hora, ism o doíC««dor e v8..iill«dor wll''^':^"^!''^;;^ 

o.^-^âKi><;..c-;wo^«b.rpo;^      : : : ; Sás) 'Am..ho . 
F«r"s"n» de ..parador de lU poUngJdas d» diamelro p« 10 pâ>     ^^^^ ' i ^  ^ 

de (nrroe 1 r^nln) d-1- ro.. lonjnno 
Jo.-íOde COrreiiLHlr<.npn.n.-.lo JKtnrmma-o.. IWíOUO 2..,n(,,00O 
l>uie«nonpiiartlli'i'".a'5 '•"li''■■'""l'"'"'' Si";''!'»'    ■■•■-- /.iuijuuu 

p r" ".ior,.s. vrei,..í .lé S« »rr«l.as por hora. cu.l. compleio ^'"w H 
Esteiras de aço i'.il./i ps'a :.> -j i.i ir ■- d,), descís.sdures, caJa um». . 40Í,n 
penelraHílBaraiuernanintOrd.ir  Mliumi  •B" J 
Chapa* de uyu par.-i dcicairar. d nia .'    '■ n     i 

Agentes geraes para a provinoia de í>. Paulo 
Giilllier-mo J» . nalston *Sc Oomp. 

Blerrembach & Irra&o, (übricanlKs e imp*'ta d orei dn inivhinia para • ajricul'urft o Induatrla 
tem em »PU d>p tit« d-' iMmyimi, ft diipo-içi ■ doss's. fai^ndsiroi e do JJUIJIIPU, dirftsí- niirhinai dt Tapift 
do ifimodul.ibiicanH-Clajton, ■■ vendam p"l'H preços da lilrira, oumo icrcci.nn dasdespeísf. 

Tem também boicbAH )ia'i. ini-nndiot, poços de qualquer piotundidadc, p 'DiaiL'1 jardma. micbiias da ra- 
po! etc. e bem a-snn encinimpiitos paia «Rua. 

EDcaitegiRi se de mandar sasenlar tudu por preçoa muita raioaTeii. 

Bierretnbach e Irmão 

Gampinas^Lairgo il&SJ] '20 1 

Cltlma   pr^iilne 
Martins Gnimaracs 

Vende-se   DO cscriptorlo   dcile jornal  ■ 000 ii. o  eiemplac. 

IMPOETANTE MTüRARIá FRA^CEZA 
A FüPOn 

30 Rua da Imperatriz M 
Tiac«-M íe quaetqaer c4iea lod» « qua'idade de té- 

Modti • roupia de bumen* a leaborai, cuao telan ■ 
preto, narroa, barioa, cinu claw, ciou ■scxiro, nr- 
BU:!hu, aalleriDo, ma, great, auifeata, roío, tioUta, 
•iritona, rerde. amarrllo, «uro, aiul, aiul ferrete, aiul 
BuriDc, aurora, prolj, akcrÍB, ele,, etc., emSn tudo 
^B pertvore a arte de Imuraría. 

Tín-M oodtu • liBpite roope de heaeu e leabs. 

Eocarregate de lavar e ÜDgir oraiawatM da ear« 
Ja«, tapetei de lalio, etc. * 

AproDipta-ie tou^a para lala en M faorM. 

AVISO—A dita cau prerÍBe ao PubNea Unta deita 
capital COíBO do iaterlor, es* ato tea anal* aliua na 
riMiKia, MM u apiui. . ^ ' 

O froftitUtio 
/• Jf• " 

THEATRO S. JOSÉ' 
DOMINGO 21 DE OUTTJBEO 

DA EQUILIBRISTA SEM lUVAL 

DA GllANBE  IIEUOINA 
da. emineiate artista, 

£!,B 

a miillier   maravillia  do   secsilo 
TJINTICA. DO SEU SEXO 

que teve a nudacta de cruzar por dez vezes 
consecutivas o horrivel precipício do 

E QUE TODO O MUNDO ACCLAMA ECEKOIP^ A- 
exlilblx-d   novos   e assombrosos trabalhos  © pela 

PRIWEIRA VEZ EM S. PAULO 
EXECUTAR.\' O SORPIíEHENDENTE E EXTR-iORDINARIO  EXEROICIO DO 

VELOCIPEDE 
quo ©Ha ©xeouta SE^M OOAIE-ETTIDOR 

aenilu cstn tnibiilhil'niinis notnvel e  pmsroso qim ntí liriif   «'■ ti'in viíto 

E outros variados exercícios de grande uuvidade 

A's 8 e meia horas. 

CaiDMrotea ila l.', 2.' e 3.» ordem (com 5 entradaa). 
Entrada í plat^Jt e ao prüàcenio coin assento. . . 
Entrada á galeria 

inooo 
23000 
IjOOO 

Entrada pai^ camarotes IJOOO 
Os bilhetea aclianj-si & venda no escríptorío do theatro.das 10 horas da msnbS em díaoto 
As portaado  theatro abrir-se-Lfto às 7 horas • meia da nouto em ponto. 
Os bonds trarto iMndeirínha nos dias de funcçlo. 
I^ifim doê eaptcteeuloa havni boiula extraordinários n&o tú p«» a Lm como também 

P«»f*M. TTp. do iCtomi* ^wUaUoo» 

v>V ■.;-.-■.^f-fc.-^- e.-^ _.-c-^i ■- r-.t^Ac-^.--gL^.rt^ • --■»--- ^^fe»^^^•—'■■■--„•- -•. -'.vi.*.. 


